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1. INTRODUÇÃO 

Os drosofílideos são conhecidos popularmente como “mosca das frutas”. 

Estas moscas são amplamente distribuídas, numerosas em termos de riqueza e 

abundância, sensíveis a modificações ambientais, possuem ciclo de vida curto 

(10-20 dias) e podem ser facilmente coletadas e manipuladas em laboratório, 

características que as tornam um excelente e eficiente modelo biológico 

(POWELL, 1997). A diversidade de espécies pode indicar vários processos 

ecológicos, e pode ser utilizado como bioindicador de mudanças ocorridas nos 

ambientes estudados (MATA et al., 2008). 

Apesar do Rio Grande do Sul ser uma das regiões melhores amostradas, a 

maior parte das pesquisas tem sido realizada em localidades pertencentes ao 

Bioma Mata Atlântica, tornando o Bioma Pampa um dos menos explorados no 

Brasil (DEPRÁ et al., 2014; GARCIA et al., 2008, 2009; GOTTSCHALK et al., 

2009; HOCHMULLER, 2010; POPPE et al., 2012, 2014; VALER et al., 2013). O 

presente trabalho objetiva relatar o novo registro de cinco espécies de 

Drosophilidae no Estado do Rio Grande do Sul. 

 
2. METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado em uma Mata de Restinga, no sul da planície 

Costeira do Rio Grande do Sul, no município de Capão do Leão, RS, Brasil. Para 

tal foram realizadas coletas entre os meses de fevereiro e setembro de 2013, 

onde foram usadas 12 armadilhas confeccionadas segundo TIDON; SENE (1988) 

em cada coleta. O atrativo utilizado foi 2kg de banana misturados a 25g de 

fermento biológico, distribuído na mesma proporção entre as doze armadilhas. 

Estas foram colocadas a aproximadamente 1,5m do chão com distância de 60m 
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umas das outras, a partir da borda para o interior da mata, onde permanecem no 

campo por três dias. Após, os indivíduos foram transferidos para frascos 

etiquetados contendo álcool 70%. 

Para a determinação dos indivíduos, analisamos sua morfologia externa 

com base em chaves de identificação (DOBZHANSKY; PAVAN, 1943; FREIRE-

MAIA; PAVAN, 1949). As espécies crípticas foram dissecadas segundo 

WHEELER; KAMBYSELLIS (1966), para a identificação da genitália dos machos. 

Os drosofilídeos foram identificados em nível de espécie e subgrupo de espécies. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 7809 drosofilídeos, distribuídos entre 45 taxa, os quais 

pertencem aos gêneros Drosophila, Hirtodrosophila, Zaprionus e Zygothrica 

(Tabela 1). Houve cinco espécies coletadas pela primeira vez na região sul do 

estado: D. austrosaltans, D. ararama, D. subsaltans, D. neoelliptica e D. 

neosaltans. Destas, D. ararama e D. austrosaltans são amplamente distribuídas 

pelo território brasileiro (GOTTSCHALK et al., 2008). Já, as espécies D. 

neoelliptica e D. neosaltans foram registradas, até então, em regiões do Bioma 

Mata Atlântica (DE TONI et al., 2007; DÖGE et al., 2008). Porém, a espécie D. 

subsaltans possuía uma distribuição restrita ao Bioma Amazônia (MARTINS, 

1987). 

Obtivemos aproximadamente 2/3 de espécies descritas já registradas no 

Rio Grande do Sul, das quais cinco são reconhecidas como primeiro registro no 

estado, aumentando o número de espécies para 97 (GARCIA et al., 2008; 

GARCIA 2009, HOCHMULLER, 2010; POPPE et al., 2012, 2014; VALER et al. 

2013). 

 
4. CONCLUSÕES 

Neste estudo, ampliamos o conhecimento de Drosophilidae para o Rio 

Grande do Sul e ressaltamos a carência de pesquisas no Bioma Pampa com o 

registro de cinco novas espécies. 

 

 

 

 

 



 

Tabela 1 – Riqueza e abundância absoluta dos drosofilídeos coletados no 

período de fevereiro a setembro de 2013, no Horto Botânico Irmão Teodoro Luís.  

Espécies Total 

*D. ararama (cf) Pavan e Cunha, 1947 2 
D. arassari (cf) Cunha e Frota-Pessoa, 1947 17 
*D. austrosaltans Spassky, 1957 1 
D. bandeirantorum Dobzhansky e Pavan, 1943 2 
D. cardini Sturtevant, 1916 2 
D. cuaso Bachli, Vilela e Ratcov, 2000 3 
D. flexa Loew, 1866 1 
D. fuscolineata Duda 1925 1 
D. griseolineata Duda, 1927 51 
D. guaru Dobzhansky e Pavan, 1943 2 
D. hydei Sturtevant, 1921 7 
D. immigrans Sturtevant, 1921 108 
D. maculifrons Duda, 1927 3 
D. mediopunctata Dobzhansky e Pavan, 1943 78 
D. mediosignata Dobzhansky e Pavan, 1943 13 
D. mediostriata Duda, 1925 4 
D. melanogaster Meigen, 1830 21 
D. mercatorum Patterson e Wheeler, 1942 96 
D. nappae Vilela, Valente, Basso-da-Silva, 2004 5 
D. nebulosa Sturtevant, 1916 1 
D. neocardini Streisinger, 1946 1 
*D. neoelliptica Pavan e Magalhães, 1950 11 
*D. neosaltans Pavan e Magalhães, 1950 25 
D. nigricuria Patterson e Mainland, 1943 1 
D. onca Dobzhansky e Pavan 1943 36 
D. ornatifrons Duda, 1927 81 
D. papei Bachli e Vilela, 2002 1 
D. paraguayensis Duda, 1927 215 
D. polymorpha Dobzhansky e Pavan, 1943 396 
D. prosaltans Duda, 1927 20 
D. repleta Wollaston, 1958 2 
D. roehrae Pipkin e Heed, 1964 17 
D. schineri Pereira e Vilela, 1987 18 
D. simulans Sturtevant, 1919 3212 
D. sturtevanti Duda, 1927 16 
*D. subsaltans Magalhães, 1956 1 
Drosophila sp 22 1 
Hirtodrosophila levigata Burla, 1956  2 
Sgr willistoni Sturtevant, 1916 3004 
Z. dispar Wiedemann, 1830 2 
Z. orbitalis Sturtevant, 1916 307 
Z. vittimaculosa Burla, 1956 5 
Zaprionus indianus Gupta, 1970 10 
Zygothrica prodispar Duda, 1925 3 
Zygothrica ptilialis Burla, 1956 4 

  TOTAL 7809 

    *Primeiros registros no Rio Grande do Sul. 
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